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			“Como podemos nos entender (...), se nas

			palavras que digo coloco o sentido e o 

			valor das coisas como se encontram

			dentro de mim; enquanto quem as escuta

			inevitavelmente as assume com o sentido

			e o valor que têm para si, do mundo que tem dentro de si.”

			 

			(Luigi Pirandello, 1867−1936) 
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			Prefácio

			 

			 

			Ouvir e falar com os psicopatas…

			 

			Quando o autor desta obra me pediu para a prefaciar, ao ver o seu título, não pude deixar de me lembrar de uma célebre frase escrita a propósito dos psicopatas: “psychopaths know the words but not the music”. De fato, para quem investiga esta perturbação da personalidade, a frase em causa traduz muito do que entendemos por psicopatia: uma maneira de ser e de estar peculiares em que estão presentes várias características da personalidade: frieza emocional, ausência de empatia, incapacidade para sentir remorsos ou culpabilidade, loquacidade, encanto superficial, grandiosidade,� aliadas a um estilo de comportamento pautado pela manipulação, a mentira e a agressividade. Mas será que podemos apreender estes e outros traços de personalidade através da avaliação da forma como estes indivíduos tratam a linguagem?

			O desenvolvimento da investigação tem evidenciado que a psicopatia é uma perturbação da personalidade com raízes neuropsicofisiológicas e por isso o estudo de funções superiores como a linguagem tem atraído os investigadores há vários anos. Neste sentido, o estudo que ora prefaciamos procura evidenciar algumas diferenças ao nível da compreensão da linguagem recorrendo para isso a uma amostra diversificada de grupos contrastantes quanto à presença ou não de psicopatia, quer na prisão quer em meio livre. Embora bem desenhado, o estudo não logrou todavia evidenciar na maioria dos casos, as diferenças entre os vários grupos, ainda que os resultados pudessem, apesar de tudo, encontrar apoio noutros estudos internacionais já efetuados. Não me cabe, porém, dissertar agora sobre os problemas do trabalho ou a eventual ausência de respostas que o seu autor buscava, tanto mais que acredito que tal já foi feito em devido tempo, pois o livro reproduz o essencial de uma dissertação de doutoramento já discutida publicamente. 

			Num país em que a investigação sobre a delinquência em geral tem tido um considerável avanço nos últimos 25 anos, mas onde a psicopatia ainda é pouco estudada, a presente obra ousou abordar um tema difícil à experimentação utilizando um desenho metodológico muito bem urdido, sendo possível que a exiguidade da amostra − sobretudo em relação ao número de sujeitos identificados como psicopatas–possa ter influenciado o pendor dos resultados. De qualquer modo, e atenta a dificuldade que se sabe existir na recolha de dados nesta área, onde tarda em aparecer uma tradição de investigação oriunda dos gabinetes das instituições que acolhem os delinquentes juvenis e adultos, o trabalho de José Brites é inovador e deve merecer o nosso aplauso. 

			O meu contato com a psicopatia e os psicopatas estende-se já para além de um quarto de século. Começou na prisão onde trabalhei e onde pude conhecer mais de perto alguns destes sinistros personagens. Na altura comecei por estudar os fenómenos ligados à adaptação à prisão, mas invariavelmente tropeçava com estes sujeitos que representavam casos crónicos de uma má adaptação. Posteriormente, e aquando da tradução e adaptação da Psychopathy Checklist – Revised (PCL-R: Hare, 1991), procurei aplicá-la a todos aqueles que eu intuía que seriam psicopatas mas que só posteriormente poderia dizer que efetivamente o eram. A possibilidade de poder sistematizar informação, que me dava acesso a um diagnóstico rigoroso desta perturbação da personalidade, constituiu então um avanço muito grande. Hoje, o grande enfoque do estudo da psicopatia está no lado das neurociências. E continua-
-se também a apostar em trabalhos de índole experimental como o que acabo de prefaciar. Todos constituem avanços científicos, todos são úteis, porque saber mais acerca de uma desordem da personalidade que tem efeitos tão devastadores por onde passa, é um imperativo de quem quer uma sociedade mais pacífica e mais justa. Esperemos que o autor desta obra não se fique por aqui…

			 

			Rui Abrunhosa Gonçalves

			Março/2014.

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Introdução

			 

			 

			Na determinação dos antecedentes endógenos das condutas agressivas e violentas, um construto que se evidenciou foi o desvio emocional, qualificado como uma componente básica na conceção clínica da psicopatia (Cleckley, 1976; Hare, 1991, 1993; Patrick, 1994, 2001, 2006; Patrick, Cuthbert & Lang, 1994; Walsh, 2013). A psicopatia é uma das perturbações da personalidade com maior repercussão social (Blackburn, 1992; Buckholtz et al., 2010; Edens, Davis, Smith & Guy, 2013; Ermer, Cope, Nyalakanti, Calhoun & Kiehl, 2011; Hare, 1991; Hare & Neumann, 2009; Leistico, Salekin, DeCoster & Rogers, 2008; Riser & Kosson, 2013; Singh, Grann & Fazel, 2011) não só pela gravidade e violência dos atos antissociais que produz (Hare, 1999; O’Toole & Hakkanem, 2012; Porter & Porter, 2006; Raine & Sanmartin, 2000; Skeem & Cooke, 2010; Walsh, 2013; Walters, 2011) mas também porque engloba uma ampla gama de serviços, que vão desde o sistema judicial e prisional aos sistemas de saúde mental (Felthous, 2010; Gonçalves, 1999; Hare, 2011; Hare, Black & Walsh, 2013; Lauerma, 2012; Moltó & Poy, 1997; Riser & Kosson, 2013; Walsh, 2013). 

			Nas últimas décadas, as dificuldades em descrever a psicopatia decorrem dos diferentes conceitos associados (Blackburn, 2006; Hare, 2011; Kosson, 2009; Sab & Felthous, 2008; Singh et al., 2011; Vitacco & Kosson, 2010). Existem estudos que incluem várias definições (Hare & Neumann, 2008): Perturbação dissocial, perturbação da personalidade antissocial (Coid & Ullrich, 2010; Cooke, Michie, Hart & Clark, 2004; Gonçalves, 2001a; Kennealy, Skeem, Walters & Camp, 2010; Lykken, 1995; Riser & Kosson, 2013) e psicopatia propriamente dita (Cleckley, 1976; Eysenck & Eysenck, 1978; Hare, 1970). É comum encontrar diferentes definições e redefinições de psicopatia que tentam aproximar-se de uma definição clara das suas características clínicas e diagnósticas (Cooke, Michie & Hart, 2006; Palermo, 2011; Salekin, Worley & Grimes, 2010) refletindo a complexidade de abordar o fenómeno (Lilienfeld, Patrick, Benning, Berg, Sellbom & Edens, 2012; Patrick, 2006). Além disso, é necessário ter em linha de conta que o termo não é sinónimo de sociopatia e/ou de perturbação da personalidade antissocial (DSM-V, American Psychiatric Association – APA, 2013) ou dissocial (CIE-10, Organização Mundial da Saúde-WHO, 1990). No entanto, é muitas vezes tratado como conceito intercambiável (Falkenbach, Stern & Creevy, 2014; Marietán, 1998) o que é um erro. Em qualquer caso, 
o fato é que, até à data, se desconhece completamen-
te os mecanismos comportamentais, cognitivos, afetivos e neuropsicológicos responsáveis por esta patologia (Beszterczey, Shirai, Nestor & Handing, 2013; Hare, 2011; Salekin et al., 2010; Wolf, Warren, Carpenter, Zeier, Baskin-Sommers & Newman, 2012). 

			Outros estudos (DeMatteo & Edens, 2006; Patrick, 2006; Valencia, 2007) abordam a psicopatia como uma perturbação de personalidade complexa e de etiologia desconhecida (Kosson, 2009) indicando que os psicopatas têm tendência a ser eloquentes, expressando-se com en-canto e agindo, muitas vezes, impulsivamente, o que se reflete na ausência de remorso decorrente das suas ações e do dano que provocam noutras pessoas (Gonçalves, 2001a; Hare, 1993; Riser & Kosson, 2013). O observador atento percebe que o psicopata é muito superficial e ardiloso (Fowler, Lilienfeld & Patrick, 2009; Riser & Kosson, 2013), parece possuir uma incapacidade manifesta para sentir de forma profunda as emoções (Baskin-Sommers & Newman, 2012; Damásio, 2010; Stevens, Deuling & Armenakis, 2012). Ou seja, “conhece as palavras, mas não a sua música” (Hare, 1993, p. 64), pode falar como se estivesse a sentir uma emoção, quando na verdade não a está a sentir (Blair, Richell et al., 2006; Heinzen, Koehler, Smeets, Hoffer & Huchzermeier, 2011) como se falasse por ouvir dizer.

			Neste livro, descreve-se o conceito de psicopatia, desde a sua génese, enumerando-se com pormenor histórico os seus principais mentores e estudiosos, até à data de hoje. Sempre que possível enfatizando a neurociência na compreensão da linguagem no psicopata. 

			Desde a descrição clássica de Hervey Cleckley (1976) sobre a psicopatia, que enfatiza uma deficiência ou anormalidade nos processos emocionais, incluindo reações emocionais débeis, ausência de ansiedade e medo, passando pela publicação de John Harlow sobre o caso clínico Phineas Gage (Damasio, Grabowski, Frank, Galaburda & Damasio, 1994; Hare, 1993) que marcou a origem das investigações em torno das condutas psicopáticas (Gorenstein, 1982), até à investigação alargada de observação clínica (Hare & Neumann, 2008; Lilienfeld et al., 2012; Palermo, 2011; Salekin et al., 2010) que reforça a comunicação falada, a linguagem, como um dos aspetos a indagar e estudar relativamente a esta patologia (Newman, 1997; Sneiderman, 2006; Williamson, 1991).

			O psicopata usa frequentemente a linguagem sem chegar a compreender realmente o significado do que diz (Blair, Richell et al., 2006; Endres, 2004; Hare, Williamson & Harpur, 1988) faltando integrar a emoção no uso da palavra. “As frases inteligentes que produzem, pouco mais são do que reflexos verbais; além disso, as expressões faciais não revelam o conteúdo emocional que encerram” (Hare, 1993, p. 351).

			O uso da linguagem, independentemente da presença ou ausência da psicopatia, está rodeado por vários conhecimentos, entre os quais se inclui a capacidade que permite a cada emissor implementar: A semântica (significado de palavras e expressões), a sintaxe (parte da gramática que ensina a coordenar e juntar as palavras para formar frases e expressar conceitos), a morfologia (parte da gramática que trata da estrutura das palavras), a fonologia (o estudo de elementos fónicos, com base no seu valor distintivo e funcional) e a ortografia (regras de escrita de uma língua). 

			Muitas vezes, os psicopatas usam a linguagem verbal de forma pouco habitual (Hare, 1998; Hare et al., 1988) embora em muitos casos sejam bons falantes, criativos e sedutores na seleção e no uso das palavras que empregam (Cleckley, 1976; Endres, 2004; Hare, 1993; Louth, Williamson, Alpert, Pouget & Hare, 1998; Sneiderman, 2006; Timor & Weiss, 2008; Williamson, 1991). A sua linguagem é persuasiva, fluida e enganosa e, além disso, demonstram uma dissociação curiosa entre o que dizem sobre eles próprios, e como são na realidade (Hare, 1993; Reimer, 2008). 

			Procuraremos ao longo deste livro elucidar o leitor para as funções verbais e competências linguísticas que tem e utiliza o psicopata.

			De forma a cumprir estes objetivos, Psicopatia e Linguagem foi estruturado da seguinte forma, Parte I:

			 

			1. Psicopatia: Considerações gerais. Faz-se uma revisão sobre o conceito de psicopatia, definição e classificação atual. 

			2. Psicopatas criminosos e não criminosos. A compreensão da psicopatia como sinónimo de criminalidade. Uma realidade ou um mito?

			3. Causas etipatológicas da psicopatia. Descobertas bioquímicas e farmacológicas. Aspetos neuroanatómicos e neurofisiológicos e resultados das vivências pessoais e sociais procuram explicar a génese da psicopatia.

			 

			Na Parte II, mais direcionada para a neuropsicologia da linguagem e suas repercussões avaliativas.

			 

			4. Linguagem e neuroanatomia. Avalia-se o conceito de linguagem, bases neuratómicas e funcionais. 

			5. Modelo de processamento da linguagem. Analisa-se um modelo geral de organização anatómica e funcional da linguagem. Revê-se aspetos do processamento linguístico.

			6. Avaliação neuropsicológica da linguagem. Terminamos esta II parte, com um guia de referência e principais medidas de avaliação neuropsicológica da linguagem.

			 

			Na parte III, esboçaremos as principais características referenciadas ao longo da literatura do tipo de linguagem do psicopata e culminamos com a apresentação de um estudo empírico sobre linguagem e psicopatia em Portugal. 

			 

			7. É a linguagem do psicopata mais apelativa? Procuraremos responder com base na literatura da especialidade, certos da enorme adversidade que caracteriza esta perturbação da personalidade.

			8. Funções verbais e linguísticas na psicopatia: Es-tudo empirico. Expõe-se os passos dados na realização de um estudo empírico em portugal: Conceção, descri-ção de variáveis, participantes, instrumentos usados e procedimento, indicam-se os resultados obtidos, discussão e principais conclusões.
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			Capítulo I
Psicopatia: Considerações Gerais

			 

			 

			“Com o objetivo de obter o que desejam, estimulam a compaixão do outro, seduzem-no e dizem o que querem ouvir ou o que lhes toca o coração”

			(Caballo & López, 2004)

			 

			1.1 Aproximação histórica ao conceito de psicopatia

			 

			Ao longo da história, formularam-se e reformularam-
-se diferentes conceitos e teorias sobre a génese e natureza da psicopatia (Arrigo & Shipley, 2001; Blackburn, 2006; Falkenbach et al., 2014; Gonçalves, 2001a; Hare, 2011; Kosson, 2009; Magro & Sánchez, 2005; Millon, Simonson & Birket-Smith, 1998; Riser & Kosson, 2013; Sab & Felthous, 2008; Viding, 2004; Vitacco & Kosson, 2010). Em muitos casos, o uso do termo assenta no equívoco, distorcendo a realidade do próprio conceito.

			Etimologicamente, é certo que a palavra psicopatia sig-
nifica doença da mente (psico = mente; patia = doença), que foi empregue nos primórdios da psiquiatria (Sab & 
Felthous, 2008). No entanto, sabe-se hoje que os psico-patas não têm uma perda de contato com a realidade, nem apresentam sintomas característicos da psicose (Falkenbach et al., 2014; Magro & Sánchez, 2005). Os psicopatas são totalmente racionais e conscientes do que fazem e porque o fazem (Edens et al., 2013; Hare, 2011; Stevens et al., 2012). Seguidamente, apresenta-se uma breve revisão de alguns dos autores que influenciaram a evolução histórica do conceito de psicopatia.

			Philippe Pinel (1745−1826)

			No Século XIX, este médico psiquiatra escreveu que em alguns dos seus pacientes, existia um padrão de conduta caracterizado pela falta de remorsos e ausência completa de restrições, o que entrava em conflito com as normas sociais, morais ou legais. Além disso, tinham tendência a praticar atos impulsivos e arriscados, apesar de conservarem a sua capacidade de raciocínio, sendo capazes de perceber a irracionalidade dos seus atos. A estas pessoas que atuam contra as normas, Pinel cunhou o termo mania sem delírio.

			Benjamin Rush (1745−1813)

			Na sua obra Loucura das Faculdades Morais, pu-blicada em 1812, Rush introduz o conceito de pessoa dotada de uma depravação moral constitutiva inata, ou seja, com um padrão de irresponsabilidade de larga evolução, isento da respetiva culpa, vergonha ou dúvida sobre as consequências destrutivas dos seus atos. Trata-
-se do primeiro autor que qualifica de loucura o que mais tarde será uma insanidade moral e refere a dificuldade em distinguir as condutas patológicas das realizadas por pessoas mentalmente saudáveis.   

			James C. Pritchard (1786−1848)

			Em 1835, Pritchard destacou-se por ser o primeiro a introduzir o conceito de insanidade moral (cit in Hare & Neumann, 2008), definindo-a como “os princípios ativos e morais da mente foram desvirtuados ou viciados, o poder de autogoverno perdeu-se, e que o indivíduo é incapaz de pensar em qualquer assunto a que se propõe” (Garrido, 2001, p. 32). Neste sentido, definia-a como uma perversão mórbida dos sentimentos, emoções, hábitos, impulsos e escolha moral, sem que implique um defeito intelectual ou de raciocínio (Arrigo & Shipley, 2001). O comportamento destas pessoas está sim relacionado com um defeito de caráter, que deve ser socialmente repreendido e condenado.

			Cesare Lombroso (1835−1909)

			Propõe a ideia que prevaleceu até ao início do século XX, que algumas pessoas estariam biologicamente determinadas para o crime. Existe, portanto, a figura do homem delinquente de nascimento, pelo que a conduta criminal seria uma espécie de conduta atávica. Preocupa-se em estudar aqueles aspetos que caracterizam os criminosos, estabelecendo uma série de traços físicos próprios destes (Innes, 2004).

			Julius L. Koch (1841−1908)

			Propõe que a denominação de insanidade moral, proposta por Pritchard, se troque pela de inferioridade psicopática. Koch usa esse conceito para caracterizar os indivíduos que tendem a adotar um comportamento anormal, devido à influência da hereditariedade, mas não são loucos. O termo psicopata foi selecionado por Koch para apoiar a sua crença de que havia uma base física ou doença congénita nessas alterações. De acordo com Millon et al. (1998) este termo aproxima-se daquele que é hoje conhecido, no pressuposto de que a psicopatia não seria uma doença mental, mas sim de desenvolvimento anómalo do caráter. A importância do trabalho de Koch é o uso do termo psicopatia de forma restrita, é uma anormalidade e não uma doença, diferentes do distúrbio das psicoses, e salienta que uma inferioridade congénita permanente dá lugar a uma personalidade psicopática (Magro & Sánchez, 2005).

			Emil W. Kraepelin (1856−1926)

			Em 1909, Kraepelin introduz o termo personalidade psicopática para se referir a esses indivíduos menos dotados devido a fatores hereditários (Sab & Felthous, 2008), mal formados nos seus processos de germinação precoce e outras influências físicas no desenvolvimento, cuja condição fazia parte de um processo irreversível, uma ideia que continua até aos nossos dias. Após uma série de alterações aos seus princípios, define os psicopatas como indivíduos com défice dos afetos ou da vontade (Millon, 1981), dividindo-os em dois grupos: Por um lado, as pessoas com uma disposição mórbida, obsessiva, impulsiva e sexualmente desviante, e, por outro, as pessoas que expressam as suas peculiaridades de personalidade, que se distinguem entre excitáveis, instáveis, impulsivas, mentirosas e desleais, os quezilentos e antissociais.

			Harold K. Schneider (1925−1987)

			Em 1934, Schneider (cit in Magro & Sánchez, 2005) discípulo de Kraepelin, descreve a personalidade psicopática como uma personalidade anormal em que eles próprios sofrem e fazem sofrer a sociedade. Schneider entende a psicopatia de quatro formas: (a) Como um modelo de constituição hereditária e estática; (b) como uma anomalia do caráter; (c) como um tipo não sociável; e (d) como uma estrutura mórbida endotímica vital. Embora reforce a ideia de que muitos são criminosos de juventude e incorrigíveis, alguns vivem na sociedade de forma normal e, muitos deles, alcançam um sucesso incomum nos domínios político e/ou económico (Mullins-Sweatt, Glover, Derefinko, Miller & Widiger, 2010).

			Hans J. Eysenck (1916−1997)

			Relaciona elementos genéticos e da aprendizagem, o que sugere que os psicopatas têm uma predisposição temperamental que os torna propensos a um comportamento antissocial. Mais tarde, usa o termo psicopata ou sociopata, para designar aqueles indivíduos que apresentam sérias dificuldades de adaptação. Descreve sintomas diferentes, como o controlo emocional e a incapacidade de aprender com a experiência, imaturidade emocional, falta de autorrealização, impulsividade, adaptação insatisfatória ao grupo, falta de visão, incapacidade de suportar o tédio, irresponsabilidade e facilidade em expressar todas as regras sociais e morais verbalmente, mas sem as compreender ou aderir às mesmas (Eysenck & Gudjonsson, 1989).

			Otto F. Kernberg (1928−1992)

			Kernberg tal como Cleckley, vê a personalidade narci-sista e antissocial como possuidoras de um self em dois níveis estruturais: Um verdadeiro eu que está só, vazio, incapaz de aprender, inferior e inseguro, que está oculto por uma máscara. E um eu sumptuoso, dotado de firmeza que provoca no outro satisfação e mesmo encantamento. Além disso, Kernberg afirma que a psicopatia, ao contrário de outras perturbações de personalidade, é acompanhada por uma extraordinária falta de ansiedade ou depressão manifesta. 

			Hervey M. Cleckley (1903−1984)

			No seu livro The Mask of Sanity, publicado pela primeira vez em 1941, concetualizou os aspetos mais importantes no diagnóstico psiquiátrico de personalidade psicopática, refletindo uma caracterização clínica diferente de crime e desvio social (Patrick, 2006; Sab & Felthous, 2008).

			Cleckley (1976) define claramente as características básicas de psicopatia, enfatizando os traços de personali-dade como os aspetos mais característicos que contribuem para separar claramente a psicopatia de outras perturbações clínicas ou de personalidade, reclamando para este trans-torno a distinção clínica que possui e alertando para o fato de se estar a expandir consideravelmente na nossa sociedade.

			Assim, embora incluindo entre os seus critérios alguns indicadores de desvio social, Cleckley sustentava que o comportamento antissocial, por si só não era suficiente para definir o diagnóstico de psicopatia, enfatizando as características emocionais e interpessoais.

			Robert D. Hare (1934)

			É considerado um dos especialistas mundiais mais relevante no estudo da psicopatia, devido ao elevado número de estudos empíricos e teóricos já realizados sobre este tema.

			Hare inicia os seus estudos sobre a psicopatia em meados dos anos 60 do século passado com os estudos psicofisiológicos de psicopatas e o seu funcionamento no sistema nervoso autónomo em várias condições experimentais (Hare, 1965, 1968). Em 1970, publicou o primeiro livro de sua autoria, Psychopathy: Theory and Research, onde descreve o significado de psicopatia e recolhe todas as informações a partir das experiências realizadas, produzindo, assim, a hipótese que, nos nossos dias, é a concepção biológica mais explícita e detalhada de psicopatia.

			Segundo Hare (1970) a deficiência inibidora permitiria aos psicopatas agir continuadamente de determinadas formas ou ignorando o medo ou as consequências punitivas das suas ações, porém o seu sistema de controle inibitório, aparentemente, não funciona. Ou seja, a psicopatia pode ser definida por uma série de características afetivas, interpessoais e comportamentais que distinguem claramente este traço de outros traços de personalidade.

			Na década de 1980, Hare dedicou grande parte da sua investigação à construção de um instrumento fiável para o diagnóstico de psicopatia, criando a Psychopathy Checklist (PCL; Hare, 1980, 1985) e, mais tarde, uma versão revista, a PCL-R (Hare, 1991, 2003). Nos últimos anos (Hare, 2011; Hare et al., 2013) tem-se caracterizado não só pela disseminação e potencial da PCL-R, mas também pelo estudo das bases neurofisiológicas na psicopatia. Para isso muito tem contribuído a Psicologia Cognitiva e a Neurociência (Baskin-Sommers & Newman, 2012; Beszterczey et al., 2013; Damásio et al., 1994; Hare, 2011; Martyn, 2011; Newman & Wallace, 1993; Sab & Felthous, 2008).

			 

			1.2 Definição e classificação

			 

			O psicopata é alguém, que sabe o que faz e se esforça por conseguir fazê-lo (Lynam et al., 2011). 

			O termo psicopatia é usado para descrever uma pessoa com défice de afetos (instável e com falta de empatia), nas relações interpessoais (manipulação e grandiosidade) e na conduta (impulsividade e sentimento de indiferença perante os outros; Cleckley, 1976; Hare, 1993; Krueger, 2006). 

			Hare (1985) descreveu o psicopata como uma pessoa loquaz, volúvel, com facilidade verbal, que é divertida e capaz de apresentar-se muito bem a si própria, mostrando alguns traços de sedução pouco genuíno e superficial que o fazem parecer muito atraente e educado, com uma visão sobrevalorizada das suas capacidades e autoestima, sendo geralmente muito confiante, teimoso e arrogante; demonstra uma necessidade contínua e excessiva de novos e interessantes estímulos, e uma incomum suscetibilidade ao tédio; apresenta um forte interesse para estar onde está a ação, e fazer o que é excitante ou arriscado; mentir e ludibriar fazem parte integrante das suas interações com os outros, dada a significativa facilidade que tem de enganar e a aparente indiferença com o que faz. Quando é apanhado a mentir, ou quando confrontado com a verdade, raramente sente perplexidade ou vergonha; destaca a falta geral de interesse pelas consequências das suas ações e não fornece demonstrações convincentes de culpa e remorso devido à sua conduta, é incapaz de descrever a subjetividade de diferentes estados afetivos, impressionando pela frieza, pela profunda falta de empatia, egoísmo e só se preocupa consigo próprio. 

			No entanto, conhecendo o perfil do psicopata e o modus operandi com que opera o estudo da psicopatia soleva dificuldades devido à exclusão das classificações de diagnóstico atuais (Hare, 2011; Lilienfeld et al., 2012; Viding, 2004). No Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais (DSM-V, APA, 2013) e na Classificação Internacional de Doenças (CID-10, WHO, 1990) faz-se referência à perturbação de personalidade antissocial, no primeiro, e à perturbação de conduta, no segundo. Estas duas classificações tiveram continuidade nas últimas décadas. O aspeto que enfatiza o comportamento antissocial tem estado representado nos sistemas de classificação da DSM (APA, 1980, 1987, 1996 e 2000) fortemente centrado na presença de comportamento antissocial (Coid & Ullrich, 2010; Edens & Cox, 2012; Riser & Kosson, 2013) em que os traços de personalidade são manifestos, enquanto a aproximação aos comportamentos e emoções se relaciona mais com a investigação representada por Cleckley (1976) e Orga-nização Mundial de Saúde, traduzida pelos manuais ICD--9 (WHO, 1978) e ICD-10 (WHO, 1990) e, mais tarde, também muito valorados na Europa anglo-saxónica.
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